Utilização de Óleos Essenciais na Agricultura by Ootani, Marcio Akio et al.
Ootani, M. A. et al.                                                                          162 
 
  
 J. Biotec. Biodivers. v. 4, N.2: pp. 162-175, May. 2013 
 
Vol. 4, N.2: pp. 162-174, May 2013 
ISSN: 2179-4804 
 Journal of Biotechnology 
and Biodiversity 
 
Use of Essential Oils in Agriculture 
 
Marcio Akio Ootani1,*, Raimundo Wagner Aguiar1, Antonio Carlos Costa Ramos1, Deyvid 
Rocha Brito1, Jessica Batista da Silva2 e João Paulo Cajazeira3.  
 
 
  ABSTRACT 
Essential oils are alternative to control pathogenic agents, agricultural pests and weeds, with the use of pesticides 
in agriculture has been an important tool in the control of many pathogenic microorganisms and plants to increase 
production, but the indiscriminate use of these chemicals has negatively affected the environment and human health. 
It has been researched lately, demand for new plants with metabolic molecules such as terpenes, alkaloids and 
phenolic compounds, in effect; bioinsecticide, biofungicide bioherbicida and plants that can replace chemicals or 
with low or no residual power and reduce the impact to environment, this manuscript aims to give a comprehensive 
explanation on the importance of essential oils and their secondary metabolites in plant defense. The use of plants 
with insecticidal properties, fungicide and herbicide, shows a high potential of this tool in the management of pests, 
diseases and weeds. For the final insertion and safe botanical products in agriculture, however, more studies are 
still needed. 
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RESUMO 
Os óleos essenciais são uma alternativa para controle de agentes fitopatogênicos, pragas agrícolas e plantas 
infestantes, com uso de agrotóxicos na agricultura tem sido uma ferramenta importante no controle de muitos 
microorganismos patogênicos em plantas e no aumento da produção, contudo o uso indiscriminado desses produtos 
químicos tem afetado negativamente ao ambiente e a saúde humana. Tem se pesquisado ultimamente, a procura de 
plantas com novas moléculas metabólicas como os terpenos, compostos fenólicos e alcalóides, com efeito; 
bioinseticida, biofungicida e bioherbicida em plantas que podem substituir os produtos químicos ou com baixo ou 
nulo poder residual e diminuir o impacto ao ambiente, esse manuscrito tem o objetivo de dar uma explanação sobre 
a importância dos óleos essenciais e seus metabólitos secundários na defesa de plantas. O uso de plantas com 
propriedades inseticidas, antifúngica e herbicida, evidencia um alto potencial dessa ferramenta no manejo de pragas, 
doenças e plantas daninhas. Para a inserção definitiva e segura de produtos botânicos na agricultura, entretanto mais 
estudos ainda são necessários. 
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INTRODUÇÃO 
A exploração de óleos essenciais começou no 
Oriente antes de Cristo, tendo centro de produção 
na Pérsia, Índia, Egito e em outros países da 
região. No decorrer do tempo surgiram destilarias 
de óleos essenciais pelo mundo afora, mas 
somente com o advento da química fina a 
atividade tomou impulso, permitindo a 
manipulação de produtos com várias aplicações 
científicas (De la Rosa et al., 2010; Saroya, 2011). 
Neste caso, os óleos que contêm uma porcentagem 
alta de um único composto, são usados para a 
obtenção do referido composto isolado. A 
presença dos componentes na essência, em 
maiores ou menores quantidades, afeta 
diretamente sua qualidade, ditando as 
possibilidades do aproveitamento industrial e, por 
conseqüência, o valor comercial do óleo bruto 
(Jemâa et al. 2012). 
O uso indiscriminado de produtos químicos tem 
elevado à resistência de insetos-praga, fungos 
fitopatogênicos, plantas daninhas e contaminação 
do meio ambiente. Advindo dos problemas 
químicos, os produtos naturais vêm sendo uma 
alternativa para o controle de doenças, insetos-
pragas e a possibilidade de serem usados como 
bioherbicidas (Singh et al., 2003; Isman, 2006; 
Pawar e Thaker, 2006; Batish et al., 2007; Abad et 
al., 2006). Vários óleos essenciais têm 
demonstrado efeito sobre fungos Alternaria solani 
(Balbi-Peña et al., 2006); Fusarium sp.; 
Aspergillus ochraceus, Aspergillus flavus e 
Aspergillus niger (Pereira et al., 2006), 
bioatividade para insetos e acaro pragas (Park et 
al. 2002, Basedow, 2002; Castiglioni et al.. 2002) 
e atividade bioherbicidas (Ens et al., 2009; Kaur et 
al., 2010;. Poonpaiboonpipat et al., 2013).  
Compostos de origem natural com propriedades 
inseticidas vêm sendo alvos para o 
desenvolvimento de novos produtos (Sudaram et 
al., 1995; Oliveira et al., 1999). Dentre os 
compostos naturais bioativos, destacam-se o 
piretroides, extraído do crisântemo 
(Chrysanthemum cinerariafolium) (Trev.), a 
nicotina proveniente de Nicotiana tabacum L., a 
rotenona, extraída de Derris sp., Lonchocarpus sp. 
e a azadiractina, isolada de Azadirachta indica A. 
Juss (Roel, 2001). Entre outros tipos de compostos 
destacam Sesquiterpenos e monoterpenos com 
bioatividade para insetos praga, e efeito fugistático 
e níveis de atividade fitotoxicidade. 
Estudos recentes comprovam atividade do óleo 
essencial de Cymbopogon nardus para insetos de 
grãos armazenados (Shasany et al., 2000), inibição 
de fungos fitopatogênicos (Vilela et al., 2009) e 
efeito bioherbicidas (El-Rokiek & Eid, 2009). 
Contudo, estudos realizados por Clay et al. (2005), 
verifica - se que há diferença na bioatividade e do 
efeito fugistatico em função do estádio de 
desenvolvimento da planta, localidade e aspectos 
fito técnicos e genético. Dessa forma, a toxicidade 
do óleo pode apresenta-se diferença significativa 
em função da localidade de plantio, pela variação 
na composição dos óleos essenciais (Hartmann, 
2007; El-Rokiek & Eid, 2009; Neto et al., 2012), 
que pode está associada diretamente à perda da 
capacidade fotossintética da planta (Batish et al., 
2004). 
Atividade bioativas e fungiestatica dos óleos 
essenciais está associada aos compostos 
majoritários como citronelal, citronelol e geraniol 
entre outros constituintes, denominadas de um 
modo geral como monoterpenos (Shasany et al., 
2000). Tem sido utilizado contra insetos, como 
agente pesticida, antibacteriana, anti-séptico e 
fungicida (Raja et al., 2001). A concentração dos 
compostos majoritários é determinante para a 
toxicidade apresentada pelo óleo essencial de E. 
citriodora e C. nardus. Entre os constituintes dos 
óleos essenciais de C. nardus e E. citriodora 
destaca o citronelal com atividade verificada para 
Aspergillus sp, Fusarium oxysporum, 
Colletotrichum gloeosporioides (Salgado et al., 
2003; Su et al., 2006) sendo a sua concentração é 
dependente dos fatores abióticos e bióticos e 
genéticos da planta (Simões e Sptizer, 2004). 
Considerando a importância da fitossanidade na 
agricultura e com os problemas ocasionados pelos 
produtos químicos a saúde e ao ambiente, os óleos 
essenciais vêm sendo uma alternativa de controle 
desses agentes fitopatogênicos, pragas agrícolas e 
plantas infestantes, esse manuscrito teve o objetivo 
de dar uma ampla explanação sobre a importância 
óleos essencial e seu metabólico secundário na 
defesa de plantas. 
 
REVISÃO DE LITERATURA 
A aplicação de óleos essenciais varia de lugar para 
lugar, e parecem depender da disponibilidade, o 
tipo e a eficácia das plantas adequadas em 
diferentes localizações geográficas. No entanto, 
um número de plantas tem sido relatado possuir 
propriedades inseticida, anti-nutricional e 
repelência para insetos de produtos armazenados 
(Tapondjou et al., 2005; Jayasekara et al., 2005). 
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Os óleos essenciais são considerados fontes 
naturais para o desenvolvimento de novos 
produtos. No entanto, grande parte das espécies 
vegetais ainda não foi estudada são de grande 
importância, vem sendo descoberta de novos 
compostos químicos, a partir de plantas, capazes 
de controlar o desenvolvimento de fitopatógenos 
(Stangarlin et al., 1999).  
A denominação “óleos essenciais” define um 
grupo de substâncias naturais de variável poder 
aromatizante, de composição mais ou menos 
complexa que faz parte do organismo de diversas 
espécies vegetais, das quais é extraído segundo 
processamento específico (Bakkali et al. 2008). De 
modo geral, são misturas de substâncias voláteis, 
lipofílicas, geralmente odoríferas e líquidas. 
Devido ao aroma agradável e intenso da maioria 
dos óleos voláteis, também são designados por 
óleos essenciais (De la Rosa et al., 2010.).  
Os óleos essenciais são constituídos 
principalmente por fenilpropanóides e terpenóides, 
sendo que estes últimos preponderam. Estas 
classes de substâncias são freqüentemente alvos de 
interesse de pesquisadores que vêem neles uma 
fonte promissora de princípios ativos diretos ou 
precursores na síntese de outros compostos de 
maior importância e valor agregado, como por 
exemplo, o safrol, eugenol, citral, citronelal, dentre 
outros (De la Rosa et al., 2010). Embora a maior 
utilização ocorra nas áreas de alimentos como 
condimentos e aromatizantes de alimentos e 
bebidas, cosméticos na composição de perfumes e 
produtos de higiene e farmacêutica como fonte de 
matéria prima, também são empregados “in 
natura” em preparações galênicas, em medicina 
alternativa, como a aromaterapia, por exemplo, e 
até mesmo para aromatização de ambientes 
(Saroya, 2011). 
A exploração da bioatividade antimicrobiana e/ou 
elicitatoras de defesa utilizando compostos 
secundários presentes no extrato bruto ou óleos 
essenciais de plantas medicinais, constitui-se em 
mais uma forma potencial para controle de fungos 
e bactérias fitopatogênicas (Schwan-Estrada & 
Stangarlin, 2005). Os óleos essenciais, obtido a 
partir de plantas medicinais conhecidas, têm 
indicado o potencial das mesmas no controle de 
fitopatógenos, tanto por sua ação fungitóxica 
direta, fungistatica, inibindo o crescimento 
micelial e a germinação de esporos, quanto pela 
indução de fitoalexinas, indicando a presença de 
compostos com característica de elicitores.  
 
Metabolitos secundários 
Todo o metabolismo vegetal está condicionado aos 
processos fotossintéticos. Destes, resultam as 
substâncias do metabolismo primário, as quais irão 
originar os metabólitos secundários (Cseke et al., 
2006) As reações fotossintéticas podem ser 
agrupadas em duas categorias: fase luminosa 
(Reação de Hill) na qual a energia solar será 
absorvida por moléculas de clorofila e transferida 
destas para moléculas armazenadoras de energia 
(adenosina trifosfato - ATP e nicotinamida 
adenina dinucleotídeo fosfato - NADPH); e fase 
bioquímica (Reação de Calvin), nas quais as 
moléculas de ATP e NADPH servirão, 
respectivamente, como fonte de energia e força 
redutora no processo de fixação do dióxido de 
carbono (CO2), o qual será convertido 
principalmente em glicose (Santos, 2004; Cseke et 
al., 2006; De la Rosa et al., 2010).  
A partir do metabolismo da glicose são formados 
praticamente todos os metabólitos primários e 
secundários. Primeiro a glicose é convertida em 
moléculas de ácido pirúvico que podem seguir 
duas vias diferentes (Baser, 2012). Na primeira 
via, moléculas de piruvato entram na via do ácido 
chiquímico para formar os metabólitos secundários 
aromáticos (alcalóides indólicos, quinolínicos, 
isoquinolínicos, ligninas e lignanas, cumarinas e 
taninos hidrossolúveis). (Cseke et al., 2006) .Na 
segunda via, o piruvato continua sendo oxidado 
até a formação de moléculas de acetil-coenzima A 
(acetil-coA) (Baser, 2012). Estas podem seguir 
três vias diferentes: a do ácido cítrico, a do 
mevalonato e a da condensação do acetato. 
Entretanto, na via do ciclo do ácido cítrico, serão 
formados os alcalóides pirrolidínicos, tropânicos, 
pirrolizidínicos, piperidínicos e quinolizidínicos 
(De la Rosa et al., 2010).  
A via do mevalonato origina os terpenóides e os 
esteróis, enquanto as acetogeninas resultam da 
condensação do acetato. A combinação de uma 
unidade do ácido chiquímico e uma ou mais 
unidades do acetato ou derivados destes, poderá 
resultar na produção de antraquinonas, flavonóides 
e dos taninos condensados (Santos, 2004; De la 
Rosa et al., 2010). Metabólitos secundários de 
plantas é um grupo de diversas moléculas que 
estão envolvidas na adaptação das plantas e seu 
ambiente, mas não é parte dos caminhos 
bioquímicos primário do crescimento e da 
reprodução celular. Em geral, os fatores 
antinutricionais e xenobióticos são termos para 
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referir aos compostos secundários das plantas 
(Baser, 2012). 
Há bem mais de 24.000 estruturas, incluindo 
muitos compostos que têm efeitos antinutricionais 
e tóxicos para mamíferos (Verpoote, 2000). Esse 
número não inclui os compostos polifenólicos 
oligoméricas (pro-antocianidinas, etaninos, 
hidrolisáveis), que só agora estão sendo mais bem 
descrita e aumentar o número para milhares 
(Baser, 2012). Algumas plantas superiores os 
metabolitos secundários incluem inibidores da 
protease, lecitinas, alcalóides, aminoácidos não 
proteínas, glicosídeos, cianogênicos, saponinas e 
taninos. Esses compostos estão envolvidos na 
defesa contra herbívoros e patógenos, regulação da 
simbiose, controle da germinação de sementes, 
inibição de espécies de plantas (alelopatia) e, 
portanto, são parte integrante das interações de 
espécies em comunidades vegetais e animais e a 
adaptação das plantas ao seu ambiente (Makkar et 
al., 2007; De la Rosa et al., 2010). Dentre esses 
compostos mostrados na (Figura 1), estão em sua 
maior parte por terpenóides e fenilpropanóides, 
sendo os primeiros mais freqüentes (Simões & 
Spitzer, 2004; De la Rosa et al., 2010,). Os 
fenilpropanóides são formados por um esqueleto 
carbônico com um anel aromático ligado a uma 
cadeia de três carbonos (Croteau et al., 2000), 
enquanto que os terpenóides são formados por 
unidades de isopreno de cinco carbonos (Croteau 
et al., 2000; De la Rosa, et al., 2010). 
 
 
Figura 1 Via metabólica secundaria ênfase para terpenoides e fenilpropanóides (Santos, 2004). 
 
 
A formação dos fenilpropanóides origina-se a 
partir da via do ácido chiquímico, em que este 
origina o aminoácido aromático fenilalanina, que 
pela ação da enzima fenilalanina amonialiase 
(PAL) origina o ácido cinâmico, que por meio de 
reduções enzimáticas dá origem aos alilbenzenos e 
propenilbenzenos, esqueletos carbônicos dos 
fenilpropanóides (Simões & Spitzer, 2004; Baser, 
2012). São exemplos desta classe de compostos: o 
eugenol, obtido do óleo volátil dos botões florais  
 
 
de Syzygium aromaticum (L.) Merrill & Perry, 
popularmente conhecido como cravo (Srivastava 
et al., 2004), o trans-anetol e o estragol, presentes 
no óleo de Foeniculum vulgare Mill., 
popularmente conhecido como funcho (Politeo et 
al., 2006), o metil-eugenol, presente no óleo de 
Melaleuca bracteata F. Muell., e a miristicina, 
presente no óleo dos frutos de Myristica fragrans 
Houtt. (Adams, 2007). Também são comumente 
encontrados nas famílias Apiaceae, Lamiaceae, 
Myrtaceae e Rutaceae (Bakkali et al., 2008). 
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Figura 2. Via da biossíntese dos terpenoides (Verpoote, 2000). 
 
 
Na Figure 2 mostra que os terpenóides podem ser 
formados a partir de via de biossíntese: também 
conhecida como via do mevalonato, responsável 
pela formação dos sesquiterpenos (C15) e 
triterpenos (C30), que ocorre no citosol e cujos 
precursores são piruvato e acetil-coA; e a via 
alternativa, conhecida como via do metileritritol 
fosfato (MEP), que origina os monoterpenos (C10), 
diterpenos (C20) e tetraterpenos (C40), ocorre nos 
plastídeos e cujos precursores são piruvato e 
gliceraldeído-3-fosfato (Croteau et al., 2000; 
Verpoorte, 2000; Aharoni et al., 2006;. Baser, 
2012). A formação do precursor difosfato de 
isopentenila (IPP), com 5 carbonos, que deve ser 
convertido em seu isômero difosfato de 
dimetilalila (DMAPP), mediante a enzima IPP 
isomerase, para iniciar a formação dos terpenos 
(Cseke et al., 2006). Para a formação dos 
monoterpenos (C10), uma unidade de IPP é 
adicionada a uma de DMAPP, por meio de uma 
preniltransferase, formando o seu precursor 
difosfato de geranila (GPP), com dez carbonos. A 
adição de uma unidade de  
 
IPP ao GPP, pela preniltransferase, forma o 
difosfato de farnesila (FPP), com 15 carbonos, a 
partir do qual se formam os sesquiterpenos (C15) 
(Gershenzon and Dudareva, 2007). A adição de 
uma unidade de IPP ao FPP, por sua vez, forma o  
 
difosfato de geranil geranila (GGPP), com 20 
carbonos, que dá origem aos diterpenos (C20). Os 
demais terpenos são formados da mesma forma, 
por adição de uma unidade de IPP aos seus 
respectivos precursores, de acordo com a 
(Verpoorte, 2000; Baser, 2012). 
Os diversos terpenos apresentam funções 
variadas nos vegetais. Os monoterpenos e 
sesquiterpenos são constituintes dos óleos voláteis, 
sendo que os primeiros atuam na atração de 
polinizadores. Os sesquiterpenos, em geral, 
apresentam funções protetoras contra fungos e 
bactérias, enquanto muitos diterpenóides dão 
origem aos hormônios de crescimento vegetal 
(Verpoote, 2000). Os triterpenóides e seus 
derivados, os esteróides, apresentam função 
protetora contra herbívoros; alguns são 
antimitóticos e outros atuam na germinação das 
sementes e na inibição do crescimento da raiz (De 
la Rosa et al., 2010). Atualmente, estima-se que de 
3.000 óleos voláteis conhecidos, 300 são 
comercialmente importantes na indústria 
farmacêutica, agronômica, alimentícia, sanitária, 
cosmética e de perfumaria (Briskin, 2000; De la 
Rosa et al., 2010), sendo que a sua aplicação na 
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aromaterapia corresponde a menos de 2% do 
mercado total de óleos voláteis (Burt, 2004).  
A diversidade de substâncias ativas em plantas 
medicinais tem motivado estudos na área 
farmacêutica, bem como o desenvolvimento de 
pesquisas envolvendo extratos e óleos essenciais, 
tendo em vista o controle de doenças em plantas, 
com resultados promissores. Existem relatos da 
atividade direta de extratos e óleos essenciais de 
plantas sobre fitopatógenos como insetos, fungos, 
bactérias e efeito alelopáticos (Fiori et al., 2000; 
Motoyama et al., 2003; Kagale et al., 2004) ou 
indireta, ativando mecanismos de defesa das 
plantas aos patógenos (Franzener et al., 2003; 
Schwan-Estrada e Stangarlin, 2005; Wink and van 
Wyk, 2008) Embora a maioria dos estudos tenha 
sido realizada com extratos ou óleos essenciais, 
outros métodos de extração ou produtos podem ser 
utilizados, como o hidrolato, sendo este o líquido 
resultante do processo de extração de óleo 
essencial por arraste a vapor, o qual apresenta 
geralmente compostos voláteis hidrossolúveis 
(Baser, 2012) e possui grande quantidade de 
princípios ativos como ácidos, aldeídos e aminas. 
Também, hidrolatos obtidos de plantas aromáticas 
geralmente contêm de 0,05 a 0,20 g de óleo 
essencial por litro. Atualmente, os hidrolatos têm 
sido utilizados para preparação de xaropes e em 
cosmetologia (Baser, 2012). São escassas as 
informações do seu emprego no controle de 
doenças em plantas. Um dos poucos trabalhos 
nesse sentido relata a inibição no desenvolvimento 
dos fungos fitopatogênicos Botrytis alli e 
Sclerotium cepivorum por hidrolatos de alho 
(Allium sativum) e cebola (Allium cepivorum) 
(Lozano et al., 2000). 
Os óleos voláteis são misturas complexas de 
substâncias orgânicas voláteis, lipofílicas, 
odoríferas e líquidas, obtidas por arraste a vapor 
d’água ou espressão do pericarpo de frutos 
cítricos. Possui sabor geralmente acre e picante, 
índice de refração e são instáveis e sujeitos à 
degradação na presença de luz, calor, oxigênio 
atmosférico e umidade por esta razão recomenda-
se que a análise da sua composição seja realizada 
imediatamente após a extração e que estes óleos 
sejam armazenados em congelador e ao abrigo 
sem luz (Simões e Spitzer, 2004; Thormar, 2012). 
Os óleos voláteis são raramente encontrados em 
gimnospermas, com exceção das coníferas 
(Simões & Spitzer, 2004), como em Pinus 
densiflora e P. koraiensis (Hong et al., 2004). Nas 
angiospermas, ocorrem em menor freqüência em 
monocotiledôneas, podendo citar as famílias 
Poaceae e Zingiberaceae (Azimova, 2012), como 
em Cymbopogon winterianus e Cymbopogon 
nardus popularmente conhecida como citronela 
(Duarte et al., 2007), e Zingiber officinale, o 
gengibre (Schnitzler et al., 2007), respectivamente. 
Dessa forma, os óleos voláteis são mais 
abundantes nas angiospermas dicotiledôneas, 
como nas famílias Asteraceae, Apiaceae, 
Lamiaceae, Lauraceae, Myrtaceae, Piperaceae e 
Rutaceae (Azimova, 2012).  
Os óleos voláteis podem ser sintetizados em todos 
os órgãos das plantas, como folhas (eucalipto), 
ramos (alecrim), raízes (vetiver), rizomas 
(gengibre), flores (rosa), frutos (anis-estrelado), 
sementes (noz-moscada), madeira (pau-rosa) e 
casca do caule (canela), e são armazenados em 
estruturas especializadas como células 
parenquimáticas diferenciadas (Lauraceae, 
Piperaceae, Poaceae), bolsas lisígenas ou 
esquizolisígenas (Pinaceae e Rutaceae), canais 
oleíferos (Apiaceae), células epidérmicas e 
tricomas glandulares (Lamiaceae) (Simões & 
Spitzer, 2004; Bakkali et al., 2008; Azimova, 
2012). 
 
Utilizações agronômicas de óleos essenciais no 
controle de pragas, fungos e plantas daninhas 
O óleo essencial tem sido relatado em várias áreas 
agronômicas com efeito inseticida, fungistatico e 
herbicida, os efeitos como mortalidade, repelência, 
deterrência na alimentação e diminuição da 
oviposição e redução no crescimento em pragas de 
grãos armazenados (Procópio e Vendramim, 2003; 
Akob e Ewete, 2007, Kabeh e Jalingo, 2007). O 
óleo essencial de cravo da índia (Eugenia 
caryophyllus T.) tem como principal constituinte o 
eugenol. O aldeído cinâmico e o eugenol, quando 
isolados das folhas de Cinnamomum 
osmophloeum, mostraram repelência contra cupins 
(Coptotermes formosanus). Trabalhos de Simas et 
al. (2004) demonstraram que plantas ricas em 
fenilpropanóides, como o eugenol, o aldeído 
cinâmico e o safrol, contribuem para o controle de 
larvas do mosquito da dengue Aedes aegypti (L.) 
outro relato com atividade inseticida de dois 
monoterpenos (mertenseno e violaceno) isolados 
da alga vermelha Plocamium cartilagineum 
bioensaio contra traça do tomate Tuta absoluta e 
pulgão-verde Schizaphis graminum observaram 
que houve uma grande toxicidade do violaceno na 
concentrações de 100 e 250 ppm para os pulgões, 
causando 92 % de mortalidade em 48 horas 
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(Argandoña et al., 2000). Tem sido relatada a ação 
desse óleo na ação de nematicida (Sosa et al., 
2012), antifúngico com o oleo de citrus reticulata 
contra Alternaria alternata, Rhizoctonia solani, 
Curvularia lunata, Fusarium oxysporum e 
Helminthosporium oryzae (Chutia, 2009); de oleo 
do fruto de Cicuta virosa sobre Aspergillus flavus, 
Aspergillus oryzae, Aspergillus Níger e Alternaria 
alternata (Tian, 2011) e efeito herbitoxico como 
óleo de Artemisia scoparia e Cymbopogon citratus 
no controle de plantas invasoras Achyranthes 
aspera, Cassia occidentalis, Parthenium 
hysterophorus, Echinochloa crus-galli e Ageratum 
conyzoides (Kaur, 2010; Poonpaiboonpipat, 2013). 
 
Controle de pragas agrícolas  
Entre os extratos vegetais e óleos essenciais que 
possui destaque na proteção das culturas, destaca 
os que possuem monoterpenos, diterpenos, 
sesquiterpenos e outros compostos que mostram 
dissuasão ovicida, larvicida, repelente, 
antialimentar e efeitos tóxicos em uma grande 
variedade de insetos (Fields et al., 2001; Pungitore 
et al., 2003; Boeke et al. 2004; Isman, 2006; Liu et 
al., 2006; Mao e Henderson, 2010) Em alguns 
países, as sementes, raízes e folhas de Zingiber 
officinale (Abubakar et al., 2007), no Oeste da 
Africano Piper Thonn (Oyedeji et al., 2005) e 
Melegueta Aframomum (Ajaiyeoba e Ekundayo, 
1999) são utilizados para repelir insetos (Oyedeji, 
et al., 2005; Verspohl et al., 2006; Adewoyin et al., 
2006; Abubakar et al., 2007; Abo et al., 2008) tem 
sido usado óleo de Eucalyptus citriodora e 
Cymbopogon nardus para o controle de Sitophilus 
zeamais praga de grãos armazenamentos (Ootani 
et al., 2011) e o óleo de Flourensia oolepis teve 
efeito tóxico sobre Tribolium castaneum, Myzus 
persicae e Leptinotarsa decemlineata (Garcia, 
2010). 
Óleos vegetais essenciais têm sido sugeridos como 
uma fonte alternativa de material para controle de 
pragas agricolas, porque eles constituem uma rica 
fonte de substâncias bioativas e são comumente 
usados como fragrâncias e agentes aromáticos para 
alimentos e bebidas (Thormar, 2012). 
 
Atividade fungitoxica 
Os óleos essenciais vegetais são compostos 
basicamente pelos terpenos e fenilpropanóides, os 
quais apresentam propriedades antifúngicas e 
antimicrobianas comprovadas (Benkeblia, 2004; 
Rehder et al., 2004; Almeida et al., 2006; Arruda 
et al., 2006; Nunes et al., 2006; Perini et al., 2011). 
A busca de substâncias de origem vegetal sob a 
forma de extratos ou óleos essenciais tem sido 
cada vez mais explorada sua ação fungitoxica 
(Prakash, 2012a). O óleo capim limão 
(Cympopogon citratus L.) mostrou se eficiente na 
atividade antifungica na concentração de (25 e 500 
ppm) sobre os fungos Colletotrichum coccodes, 
Botrytis cinerea, Cladosporium herbarum, 
Rhizopus stolonifer e Aspergillus niger 
(Tzortzakis, 2007). Atribui-se esta ação 
antifúngica e antimicrobiana aos vegetais em 
função destes serem ricos em terpenoides, taninos, 
flavonóides e polifenóis (Inoue et al., 2004; 
Hussain et al., 2008; Prakash, 2012). Bastos e 
Albuquerque (2004) relataram a eficiência do óleo 
de pimenta de macaco (Piper aduncum) na 
concentração de 100 µL ml-1 inibiu 100% do 
crescimento micelial do Colletotrichum musae na 
banana. Segundo estudos Prakash, (2012b) e 
colaboradores os óleos essenciais de Origanum 
majorana L., Coriandrum sativum L., Hedychium 
spicatum Ham. ex Smith, Commiphora myrrha 
(Nees) Engl., e Cananga odorata Hook.f. & 
Thomson teve eficácia antifungica, antiaflatoxina 
e antioxidante.  
 
Atividades Herbitoxica 
O uso continua de herbicidas tem sido um 
problema, por causar contaminação do lençol 
freático e o acumulo de metais pesados nos 
alimentos (Vyvyan, 2002). Isso resultou em um 
aumento do interesse em estratégias alternativas 
para o desenvolvimento de compostos 
biodegradáveis (Pacanoski, 2007). Inibição do 
crescimento de plantas por outras plantas vizinha 
tem sido conhecida há muito tempo. A interação 
química entre as plantas, o que pode causar 
aumento ou inibição do crescimento, tem sido 
chamado de alelopatia (Merle et al., 2007; Batish 
et al., 2008; Singh et al., 2009) A maioria dos 
inibidores de germinação e crescimento é 
produzida por plantas perenes angiospermas 
identificadas por Rice (1984) são compostos 
fenólicos ou derivados de ácido cinâmico. Outros 
autores também encontraram cumarinas, 
flavonóides, alcalóides, cianoglicosideos, 
proteínas e aminoácidos entre outros compostos 
inibitórios (Ambika et al., 2003; Ouamba et al., 
2006), incluindo os terpenos voláteis que são os 
principais componentes dos óleos essenciais 
(Osbourn e Lanzotti, 2009).  
Controle de plantas daninhas em sistemas de 
produção orgânica pode ser uma alternativa de 
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controle plantas daninha (Tourte et al., 2004). 
Produtores orgânicos dependem de métodos de 
cultivo como, rotação de cultura, culturas de 
cobertura, gestão da água, cobertura morta e outras 
técnicas para controlar ervas daninhas (Gaskell et 
al., 2000). Óleos essenciais de origem vegetal 
podem ser usados, mas não deve ser o principal 
método de controle de plantas daninhas e deve ser 
usado de uma maneira que é menos tóxico e pelo 
menos prejudiciais ao ambiente (Dayan et al., 
2009; Singh et al.,2003). Os óleos essenciais são 
produtos naturais de plantas que degradam se 
rapidamente no ambiente, e são geralmente 
considerados como seguros (Tworkoski, 2002). Os 
óleos podem ser aplicados antes do plantio ou em 
pulverizações dirigidas entre cultivo de plantas, ou 
mesmo como um tratamento pós-emergência para 
o tratamento de algumas espécies vegetais (Smith, 
2004). Segundo Kaur et al. (2010), a bioatividade 
herbicida de óleo volátil da Artemisia scoparia 
Waldst Kit et. (Asteraceae) contra cinco espécies 
de plantas daninhas, Achyranthes aspera, Cassia 
occidentalis, Parthenium hysterophorus, 
Echinochloa crus-galli e conyzoides Ageratum, 
teve efeito herbicida no crescimento das plantulas, 
aplicado pós emergencia na concentração de (2%, 
4%, e 6%, v/v) em plantulas de 6 semanas, 
causando injurias em 1 e 7 dias após a aplicação. 
Os produtos botânicos como os óleos essenciais e 
os extratos de plantas medicinas e plantas silvestre 
tem demonstrado que além de ter uma variedade 
de espécies e compostos eficazes no controle de 
microorganismos patogênicos. 
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